
6.  PLANO DE 
BENEFÍCIOS 1

1. Plano permanece superavitário 
Apesar de o resultado ter sido negativo no ano, 

o resultado acumulado ainda é positivo. O superá-
vit acumulado fi cou em R$ 26,312 bilhões, sendo 
R$ 16,555 bilhões registrados em Reserva de Contingên-
cia e R$ 9,756 bilhões correspondentes à Reserva Especial 
para Revisão do Plano. 

A conclusão é de que, apesar da perda expressi-
va, o índice de cobertura do Plano ainda atinge 140% 
do passivo atuarial, o que representa grande margem 
de segurança. O que ocorreu foi a queima de “gordura” 
acumulada, sem que isto represente ameaça ao nível de 
solvência do Plano. Dada a dimensão e a profundidade 
da crise, pode se considerar o resultado fi nal como um 
teste de resistência do Plano.

O resultado fi nal do exercício de 2008 foi negativo 
como consequência direta da crise que derrubou o va-
lor das ações negociadas na Bolsa de São Paulo, assim 
como ocorreu no mundo todo. 

Considerando que o Plano havia encerrado o ano de 
2007 com 65,73% do seu patrimônio aplicado em ações, 
a forte desvalorização destes ativos afetou a rentabili-
dade da carteira de investimentos como um todo. 

Em números fi nais, o resultado do exercício de 
2008 foi negativo em R$ 26,626 bilhões. Deste núme-
ro total, cerca de R$ 15 bilhões correspondem à renta-
bilidade negativa da carteira de investimentos. Cerca de 
R$ 5 bilhões são relativos à atualização de reservas ma-
temáticas e fundos. E cerca de R$ 6 bilhões correspon-
dem ao pagamento de benefícios. 

29

RA_Amarelo Forte_v21_ABERTURAS.indd   29RA_Amarelo Forte_v21_ABERTURAS.indd   29 08.04.09   12:33:3208.04.09   12:33:32



30 PREVI • Relatório Anual 2008

PLANO DE BENEFÍCIOS 1

Composição do Resultado – Plano 1

R$ mil
2008 2007

Contribuições 2.033.403 1.949.422
Benefícios (6.864.328) (8.223.537)
Rendimentos das Aplicações (15.267.498) 37.093.170 
       Renda Fixa 4.844.406 5.899.707 
       Renda Variável (21.074.374) 30.464.346 
       Investimentos Imobiliários 608.340 468.781 
       Empréstimos e Financiamentos 356.486 272.265 
       Relacionados com Tributos e Outros (2.355) (11.929)
Despesas Administrativas Líquidas (132.942) (111.279)
Conta CAPA – Atualizações (1.417.968) (1.247.761)
Contingências (574.316) (193.640)
Provisões Matemáticas (4.139.732) (5.024.311)
Variação de Fundos (262.248) (6.110.610)
Resultado do Exercício 2008 (26.625.629) 18.131.454 
Resultado de Exercícios Anteriores 52.937.840 34.806.386 
Resultado Acumulado 26.312.212 52.937.840 

O valor da rubrica Contribuições é composto es-
sencialmente pelas contribuições normais, com re-
cursos provenientes do Fundo de Contribuições (cerca 
de R$ 703 milhões), e por recursos oriundos da Conta 
Capa/Grupo pré-1967 (cerca de R$ 1,308 bilhão). 

O montante das Provisões Matemáticas é calcu-
lado com base nas premissas atuariais do Plano, que 
incluem reajuste de benefícios, crescimento salarial, 
tábuas biométricas, taxa real de juros, taxa de admi-
nistração, entre outras. 

Discussão sobre destinação do superávit foi suspensa

O primeiro evento foi de natureza regulatória. A 
Secretaria de Previdência Complementar anunciou a in-
tenção de apresentar uma normatização sobre a apu-
ração e a destinação de superávits, que acabou sendo 
aprovada em 29 de setembro de 2008. 

A segunda razão relevante foi a eclosão da cri-
se e seu impacto sobre a situação fi nanceira do Plano. 

Considerando o elevado superávit apurado no fe-
chamento do exercício de 2007, o ano de 2008 come-
çou sob o signo de expectativas generalizadas sobre 
novas medidas de utilização do superávit. Dois even-
tos, no entanto, tiveram forte impacto sobre esse 
processo, levando ao adiamento e depois à suspen-
são das discussões. 
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A partir do fi nal do primeiro semestre, foi fi cando cada vez 
mais claro que o resultado de 2008 consumiria uma parte 
do superávit que deveria estar em discussão. 

Por estas razões, as discussões em torno do su-
perávit foram efetivamente suspensas. A sua retoma-
da dependerá provavelmente de algumas condições: o 

esclarecimento de dúvidas já relatadas sobre disposi-
tivos da Resolução 26; o esclarecimento sobre as con-
sequências de ações judiciais que foram impetradas 
contra a Resolução; e a avaliação acerca da situação 
econômico-fi nanceira do Plano e das possibilidades de 
dispor da Reserva Especial.

Evolução do superávit (R$ bilhões)

1999 2004 2005 2006 2007 2008

5,0

9,8

18,9

34,8

52,9

26,3

Superávit = R$ 26,312 bilhões
Ativo Líquido = 140% do passivo atuarial
Reserva de Contingência R$ 16,555 bilhões = 25% do passivo atuarial
Reserva para revisão do Plano = R$ 9,756 bilhões

BENEFÍCIO
PAGAMENTO 

(R$ mil)
BB (*) 294.228

INSS 1.456.190

Plano 1 5.793.933

1.1 Pagamento dos benefícios
Característica importante do Plano 1 é o grande 

volume de benefícios pagos anualmente. Em 2008, 
este montante atingiu R$ 5,793 bilhões, efetivamente 
pagos a 84.328 aposentados e pensionistas.

Considerando que o Plano 1 está com a cobrança 
de contribuições suspensas, o pagamento de benefí-
cios é suportado pelas receitas oriundas do Programa 
de Investimentos: recebimento de aluguéis, dividen-
dos, juros de títulos e venda de ativos. 

  

Plano de Benefícios

(*) Refere-se basicamente ao pagamento de pensões anteriores a 1967 
e de demandas judiciais.
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1.2 Rentabilidade: histórico e conjuntura
dos previdenciários, desempenho puxado pelas aplica-
ções em ações. Em 2008 o cenário se inverteu, mas em 
termos de resultado acumulado ainda continua positivo 
(ver Análise do Desempenho Acumulado neste Relatório).  

Comparada a indicadores que são as principais 
referências dos mercados – Ibovespa e IBrX-50 – a ren-
tabilidade acumulada do Plano 1 apresenta o melhor 
desempenho nos últimos cinco anos. 

INDICADORES DEZ./08 2008 2007 2006 2005 2004
ACUMULADO

2004 A 2008
Ibovespa 2,61% -41,22% 43,65% 32,93% 27,71% 17,81% 68,87%
IBrX-50 4,09% -43,14% 51,22% 33,73% 38,08% 26,70% 101,16%
US$ 0,17% 31,94% -17,15% -8,66% -11,82% -8,13% -19,11%
TMS 1,12% 12,48% 11,88% 15,08% 19,05% 16,25% 100,41%
INPC 0,29% 6,48% 5,16% 2,81% 5,05% 6,13% 28,35%
Atuarial 1 0,76% 12,60% 11,20% 8,98% 11,35% 15,70% 75,80%
Plano 1 -1,20% -11,49% 37,27% 35,01% 22,63% 25,67% 152,79%
PREVI Futuro 3,79% -2,60% 15,96% 17,93% 15,99% 19,38% 84,44%
Capec 3,23% 13,91% 11,74% 15,08% 20,04% 15,67% 103,39%
PREVI -1,15% -11,39% 37,08% 34,87% 22,59% 25,62% 152,27%

1 O Índice Atuarial é composto por 6% a.a. de janeiro/97 a dezembro/97, IGP-DI + 6% a.a. de janeiro/98 a maio/04, INPC + 6% a.a. de junho/04 
a dezembro/06 e, a partir de janeiro/07, INPC + 5,75% a.a.

1.3 Patrimônio
O Plano 1 fechou o ano com um Patrimônio de 

R$ 115,458 bilhões em face do número de 2007, que 
havia sido de R$ 137,128 bilhões. A redução se deve ao 
efeito combinado da rentabilidade negativa e ao paga-
mento de benefícios e outras despesas que represen-
tam saída de recursos do Plano. 

A distribuição dos Ativos ainda apresenta uma con-
centração no segmento de Renda Variável que, mesmo com 
os efeitos da crise, representa 57,45% do total. Em 2007 os 
ativos de Renda Variável representavam 65,73% do total. 

 Em função dos normativos, a PREVI deveria 
enquadrar seus investimentos ao limite de 50% em 
Renda Variável até 2012. Nova decisão do Conselho 
Monetário Nacional, no entanto, estendeu esse pra-
zo para 2014. 

No Passivo, a variação mais relevante ocor-
reu nas Reservas Matemáticas que, em função 
da atualização atuarial anual, passaram de 
R$ 62,081 bilhões para R$ 66,221 bilhões.  

A rentabilidade do Programa de Investimentos do Pla-
no 1 fechou o ano em -11,49%, em face da meta atuarial 
de 12,60%. O segmento que contribuiu para o desempe-
nho negativo foi a Renda Variável, cuja rentabilidade foi de 
-24,04%. A carteira de ações do Plano 1 encerrou 2008 com 
R$ 66,246 bilhões, ou 57,45% do total dos investimentos. 

Em exercícios anteriores, a rentabilidade do Plano 1 
se destacou como a primeira entre as 10 maiores de fun-
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R$ mil
ATIVO 2008 2007
Disponível 4.154 4.096
Realizável 115.444.270 137.114.918

Programa Previdencial 129.417 115.301
Programa Administrativo 1.243 1.877
Programa de Investimentos 115.313.609 136.997.740

Renda Fixa 42.715.169 41.238.519
Renda Variável 66.246.007 90.135.542
Investimentos Imobiliários 3.251.747 2.936.859
Empréstimos e Financiamentos 3.100.685 2.686.820

Permanente 10.113 9.679
ATIVO TOTAL 115.458.536 137.128.694

BALANÇO PATRIMONIAL – PLANO 1

R$ mil
PASSIVO 2008 2007
Exigível Operacional 14.626.370 14.517.482

Programa Previdencial 14.597.373 14.485.578
Programa Administrativo 4.863 2.663
Programa de Investimentos 24.133 29.242

Exigível Contingencial 1.126.189 681.597
Exigível Atuarial 66.221.334 62.081.602

Provisões Matemáticas 66.221.334 62.081.602
Reservas e Fundos 33.484.644 59.848.011

Equilíbrio Técnico 26.312.212 52.937.840
Fundos – Programa Previdencial 6.222.844 5.917.584
Fundos – Programa Administrativo 552.505 644.872
Fundos – Programa de Investimentos 397.083 347.715

PASSIVO TOTAL 115.458.536 137.128.694

2. Segmentos
2.1 Renda Variável

Os ativos de Renda Variável representam 57,45% 
dos investimentos do Plano 1. A rentabilidade do 
segmento foi de -24,04%, contra 50,94% obtidos em 
2007. Mesmo assim, o desempenho ainda foi melhor 
que o do IBrX-50, uma das principais referências do 

mercado de capitais, que fechou 2008 com índice 
acumulado de -43,14%.

O mercado de ações teve dois momentos total-
mente distintos no ano. O primeiro semestre foi mar-
cado por um clima de otimismo e alta. No dia 20 de 
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maio o Índice Bovespa bateu a casa dos 73.516 pontos, 
representando um ganho sobre o fechamento de 2007. 
A partir daí iniciou-se um processo de queda contínua, 
com um pequeno período de estabilidade em torno dos 
50.000 pontos entre agosto e setembro, para logo em 
seguida o índice despencar até seu nível mais baixo, 
aos 29.435 pontos, em 27 de outubro. 

A reação a este cenário foi muito difícil. Diante do 
primeiro movimento de queda, a maior parte das aná-
lises indicava um retorno rápido ao processo de alta. 
Quando a tendência de queda se afi rmou, o ritmo foi 
tão abrupto e o volume de negócios caiu tanto que 
qualquer operação, de venda ou de compra, era de alto 

VENDAS 2008 1.713.443.655
Carteira Própria Valor (R$)
ACESITA PN 490.370.332
AES TIETE PN 8.787.329
ALFA FINANC ON E PN 41.986.928
ALFA INVEST ON E PN 11.760.769
AMBEV ON E PN 122.481.286
BRADESCO ON EG 23.827.319
BRASIL ON EG 66.003.269
BRASIL T PAR PN ED 38.209.959
BRASIL TELEC PN 22.068.619
BRASKEM ON 29.768.395
CEMIG ON EJ 11.341.530
ELETROBRAS ON 32.484.814
EUCATEX PN 293.786
FRAS-LE ON E PN 46.593
INEPAR ON 14.954.261
ITAUBANCO ON 8.104.519
ITAUSA PN 346.642
LOJAS AMERIC ON 917.775
MAGNESITA SA ON 3.536.219
MARISOL PN 1.776.966
NEWTEL PART. SA ON 57.694.399
PETROFLEX ON 39.095.242
RANDON PART PN 37.822.171
RASIP AGRO ON E PN 1.383.256
SADIA SA ON E PN 122.167.957
SOUZA CRUZ ON 70.238.096
SUZANO PAPEL PNA 22.886.206
SUZANO PETR PN 76.458.328
TEKA PN 102.391
TELE NORT CL PN 3.911.391
TELEMIG CL ON E PNG 15.337.899
TELEMIG PART ON E PN 102.491.278
VALE R DOCE PNA 201.323.141
WEG ON 16.314.855
TOTAL 1.696.293.919

Papéis Pertencentes a Fundos Valor (R$)
ACESITA PN (FDOBBCAR.LIVREI) 2.387.387
BRASIL T PAR PN ED N1 
(FDOBBCAR.LIVREI) 5.231.547

BRASIL T PAR PN ED N1 
(FDOBBRDA.FIXAIV) 8.939.258

TELEMIG PART ON E PN 
(FDOBBCAR.LIVREI) 591.545

TOTAL 17.149.737

SUBSCRIÇÃO
Operações Valor (R$)
LITEL PRC (VALE) 1.499.999.860
PARANAPANEMA ON REC 
(FDOBBRDA.F) 25.985.373

INVITEL S.A. ON 18.010.386
PARANAPANEMA ON REC 
(FDOBBCAR.L) 16.400.011

PARANAPANEMA ON REC 8.541.797
SAUIPE SA PN 3.698.712
SAUIPE SA ON 1.849.356
ITAUSA PN REC 256.800
TOTAL 1.574.742.295

COMPRAS 2008
Carteira Própria Valor (R$)
CELESC ON 124.266.792
CELESC PNB 17.074.473
TELEMIG PART PN 310.126
VALE R DOCE ON 185
VALE R DOCE PNA 109.852.121
TOTAL 251.503.698

risco. Considerando o tamanho da carteira do Plano 1, a 
reação foi a quase completa suspensão das operações 
de venda programadas para o ano. 

A venda de ações, que estava orçada em R$ 5,7 bi-
lhões, acabou fi cando em R$ 1,7 bilhão. Tendo em vista 
que no mesmo exercício a PREVI participou da opera-
ção de aumento de capital na Vale (com o objetivo de 
não ser diluída no bloco de controle) e recebeu ações 
da Celesc como parte da garantia de investimentos em 
debêntures da Invesc, entre outros pequenos eventos, 
a aquisição de ações fechou o ano em R$ 1,826 bilhão. 
Vale ressaltar que os recursos obtidos com a venda das 
participações na BrT só serão contabilizados em 2009. 

PLANO DE BENEFÍCIOS 1
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O resultado final de -24,04%, melhor que o de-
sempenho médio do setor, deveu-se ao elevado 
percentual da nossa carteira alocada em ativos ava-
liados pelo critério de “valor econômico”. Conforme 
temos anunciado nos últimos anos, as participa-

2008 2007

Vale
     Litel Participações
     Vale

28.553.590
645.329

30.668.312
1.631.381

521 Participações 7.933.935 7.654.082
TOTAL 37.132.854 39.953.775

ções detidas na Litel/Valepar/Vale e na 521/Neoe-
nergia e CPFL são contabilizadas pelo valor econô-
mico. Como temos adotado critérios conservadores 
nessas avaliações, não houve uma variação signifi-
cativa no cenário atual. 

Avaliações (R$ mil)

Dividendos ajudam no 
pagamento de benefícios

O bom desempenho das empresas em 2008 refl e-
tiu-se no pagamento de dividendos e juros sobre o capital 
próprio (JCP) no valor de R$ 3,092 bilhões em 2008, que 
contribuíram para o pagamento de benefícios. Mais preci-
samente, equivaleram a 53% dos benefícios pagos.

Grandes operações

Mesmo considerando o cenário de incertezas e 
crise, foram realizadas algumas operações importan-
tes em 2008, valorizando ativos relevantes. 

R$ mil 
2008 2007

EMPRESAS ATIVOS DIVIDENDOS/ JCP ATIVOS DIVIDENDOS/ JCP
Vale (*) 29.198.919 873.665 32.299.693 424.725
521 Participações 7.933.935 552.046 7.654.082 556.673
Petrobras 6.310.722 211.356 12.208.723 251.983
Banco do Brasil 3.904.087 298.817 8.244.546 277.591
Neoenergia 3.529.169 155.624 3.220.774 102.919
Ambev 2.959.324 149.015 3.963.452 104.909
Banco Itaú 2.815.122 106.980 3.974.608 84.689
Bradesco 1.930.145 86.980 3.319.615 24.482
Itausa 1.082.042 47.114 1.442.968 46.478
Embraer 908.160 60.927 2.077.120 47.781

(*) Inclui ações da Litel Participações (fundos exclusivos).

PLANO DE BENEFÍCIOS 1
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A mais destacada foi a operação envolvendo a 
Oi e a Brasil Telecom. A parcela da PREVI na Brasil 
Telecom foi vendida por R$ 1,630 bilhão (embora 
negociada e aprovada em 2008, esta venda só foi 
liquidada em janeiro de 2009). 

Outra operação relevante foi a venda da parti-
cipação no Metrô-RJ e sua incorporação na Invepar, 
dando início à expansão da empresa para o setor 
de concessões.

2.1.1 Carteiras
O segmento de Renda Variável da PREVI divide-se 

em cinco carteiras: Participações, Reestruturações, 
Mercado, Gestão Especial e Carteira Terceirizada. O ob-
jetivo é obter maior qualidade na gestão dos ativos, e 
acompanhar sistematicamente indicadores de liquidez 
e de governança, por exemplo.

2.1.1.1 Participações

Os ativos nos quais a PREVI tem participação no 
bloco de controle representam 60,68% da carteira. A 
rentabilidade dessas ações, em 2008, foi de -6,76%. 
Desde 2006, em atendimento à determinação da Co-
missão de Valores Mobiliários, CVM, expressa no ofício 
CVM/GMA-3/nr 0072, de 25/04/2006, a PREVI adota 
periodicidade anual para reavaliação, a valor econô-
mico, de ativos sem liquidez, detidos via fundos. As 
ações sem liquidez da carteira própria também pas-
saram a ser reavaliadas a valor econômico, de forma a 
ser obtida equanimidade de valor dos mesmos ativos, 
estejam eles alocados em Carteira Própria ou em fun-
dos de investimentos.

Educação 
Financeira e 
Previdenciária
A chave para apren-
der a lidar com as 
finanças pode ser a 
simplicidade. Contro-

les muito complexos podem tornar o dia-a-dia 
confuso e não gerar resultado positivo no final 
do mês. Mara Luquet, consultora e jornalista, 
dá algumas dicas.

Simplicidade na ponta do lápis
Há quem pense que cuidar das próprias fi nanças exi-
ge complexos cálculos matemáticos, planilhas mira-
bolantes e muita disciplina. Sem aptidão para tanto, 
acham melhor deixar tudo como está e entregar para 
o tempo a difícil tarefa de colocar suas contas em or-
dem. Ocorre que o tempo, nesses casos, é vilão. Isto 
porque, se você gasta mais do que ganha e fi nancia 
essa diferença (o défi cit) no cheque especial, as ta-
xas de juros compostas viram uma bola de neve que 
atropela sua saúde fi nanceira.

Assim, com um lápis e papel, ferramentas que mes-
mo nossos avós já dominavam, é possível ter um or-
çamento efi ciente, ponto de partida para se formar 
uma carteira de investimentos. Ah, mas você não 
quer fazer investimentos? Ainda assim terá que pen-
sar sobre o assunto, pois no século 21 o aumento da 
expectativa de vida impõe que tenhamos recursos 
fi nanceiros sufi cientes para viver muitos anos, pre-
senteados pela medicina moderna. Portanto, ao me-
nos este investimento você precisará fazer.

Separe um valor para ser aplicado todo mês e anote, 
numa folha de papel ou numa caderneta, seu orça-
mento. A seguir escreva todas as outras despesas re-
gulares, aquelas que você tem todo mês. Agora some 
tudo e diminua do total de seus ganhos mensais. Aí 
está seu orçamento, que é a melhor maneira de gas-
tar sem se sentir culpado.

PLANO DE BENEFÍCIOS 1
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2.1.1.2 Reestruturação

Exemplo importante das participações que 
estavam nesta carteira em 2008 era o da holding 
Paranapanema. Com a venda de ativos e liquidação 
de debêntures, o processo de reestruturação fi nancei-
ra foi concluído em novembro. Trata-se de dívida que, 
em meados do ano, girava em torno de R$ 1,35 bilhão. 
Na pior fase, o endividamento da Paranapanema era 
superior ao valor econômico da empresa. A holding 
tem agora situação adequada de caixa e começa 
2009 sem dívidas. A participação da PREVI, que
chegou a 49%, foi agora diluída para cerca de 24% do 
capital total da empresa.

A rentabilidade da carteira foi de -22,39%. Os ativos cor-
respondem a 6,29% do total do segmento Renda Variável.

2.1.1.3 Mercado

A carteira tem R$ 21,914 bilhões em ativos, ou 
31,6% do total de investimentos do segmento. Nela, 
estão os papéis de empresas mais negociadas na Bo-
vespa, em termos de número de negócios e volume 
fi nanceiro, com boa perspectiva de retorno, a exemplo 
de Banco do Brasil, Petrobras, Ambev e Embraer, que 
compõem o índice IBrX-50. A rentabilidade sofreu bas-
tante os impactos da crise econômica sobre os preços 
das ações, e foi de -43,35%, levemente pior que o de-
sempenho do IBrX-50, de -43,14%.

2.1.1.4 Gestão Especial

Papéis de empresas que não se enquadram 
nas demais carteiras, com recursos da ordem de 
R$ 192,353 milhões, equivalentes a 0,28% dos in-
vestimentos em Renda Variável. A rentabilidade em 
2008 foi de -38,26%, ou seja, desempenho melhor 
que o do IBr-X 50, de -43,14%.

2.1.1.5 Carteira Terceirizada

Compõe-se de papéis para operações de curto 
prazo e papéis de gestão via fundos de investimentos 
(BB Ações Price, FIEE, Fundo Infra Brasil, entre outros). 
A rentabilidade foi de -46,86%. Os recursos da carteira 
são da ordem de R$ 56,597 milhões, correspondentes 
a 0,08% do total do segmento Renda Variável.

Destacam-se os investimentos em fundos pri-
vate equity e venture capital, como alternativas de 
buscar melhores retornos no longo prazo e maior di-
versifi cação da carteira. Os investimentos ocorrem 
especialmente por meio de participações em Fundos 
de Investimento em Participações (FIP) e Fundos de 
Investimentos em Empresas Emergentes (FMIEE). Ao 
fi nal de 2008, a PREVI investia em 13 fundos, em um 
total de R$ 750 milhões integralizados. A PREVI par-
ticipa dos comitês de investimento dos fundos, e os 
aportes privilegiam empresas das áreas de logística, 
infraestrutura e projetos de sustentabilidade.

2.2 Renda Fixa
A rentabilidade da carteira de Renda Fixa do Pla-

no 1 foi de 13,95%. Como alguns fundos de Renda Fixa 
têm ativos também de Renda Variável em seu port-
fólio, para efeitos de análise, estes ativos de Renda 
Variável foram deduzidos. O valor total da carteira fi -
cou em R$ 38,899 bilhões, em face de um valor de 
R$ 36,849 bilhões em 2007. É importante observar que 
estes valores diferem daqueles apresentados nas De-
monstrações Contábeis, que são respectivamente de 
R$ 42,715 bilhões e R$ 41,238 bilhões. Sem a dedução 
dos ativos de Renda Variável, a carteira de Renda Fixa do 
Plano 1 teve uma rentabilidade de 12,23%, ligeiramente 
inferior à Taxa Média Selic no ano, que foi de 12,48%. 
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RENDA FIXA R$ mil RENTABILIDADE
VISÃO GERENCIAL DEZ./08 2008 2007 ÍNDICES 2008

PLANO 1 38.899.689 13,95% 13,44%

Tít. Púb. Mantidos até o Venc. 19.213.775 14,79% 13,56%
Tít. Púb. para Negociação 17.758.498 12,51% 12,58%
Oper. de Liq. com Inst. Financ. 1.036.237 12,86% 12,00% TMS 12,48%
Tít. Priv. de Inst. Não Financ. 871.172 28,96% 27,20% 102% TMS 12,73%
Outros Investimentos 20.007 11,27% 15,92% 104% TMS 12,98%

A rentabilidade do segmento em 2008 (13,95%) representou 112,02% da TMS (12,48%) e foi superior ao Índice Atuarial (12,60%).

O mercado de Renda Fixa também viveu dois mo-
mentos diferentes ao longo do ano. 

O primeiro momento foi marcado pela preocupa-
ção (no Brasil e no mundo) com o início de um surto 
infl acionário, forçado pela demanda crescente, sobre-
tudo de commodities. Em função desta preocupação, o 
Copom (Comitê de Política Monetária do Banco Central) 
iniciou um processo de alta da Taxa Selic. A alta de juros 
no curto prazo infl uenciou negativamente o valor de tí-
tulos prefi xados de longo prazo, cuja taxa de juros con-
tratada passou a ser vista como pouco atraente diante 
dos juros de curto prazo. 

Com a eclosão da crise, a preocupação com a infl a-
ção fi cou de lado e passou a prevalecer o medo de re-
cessão, com a valorização daqueles títulos prefi xados 
em face da perspectiva da queda dos juros.  

A PREVI adota dois critérios contábeis permitidos 
pela legislação para o registro dos títulos de Renda Fixa. 
Uma parte da carteira, composta por títulos disponíveis 
para negociação, recebe a chamada “marcação a merca-
do”, ou seja, refl ete o valor pelo qual estes títulos estão 
sendo negociados no presente. Outra parte da carteira, 
composta por títulos de vencimento mais longo, recebe 
a chamada “marcação para títulos mantidos até o venci-
mento”, ou seja, cada título é registrado pelo seu valor de 
aquisição mais os juros previstos a cada período. 

A estratégia da PREVI de adquirir títulos prefi xa-
dos com vencimento mais longo parte de uma visão de 
proteger compromissos futuros, aproveitando as taxas 
de juros praticadas atualmente, que superam a taxa de 
juros atuarial de 5,75% ao ano.

2.3 Imóveis
A rentabilidade do segmento – formado por partici-

pações em shopping centers, edifícios comerciais, ho-
téis e outras unidades – foi de 21,61% em 2008. O valor 
total da carteira alcançou R$ 3,278 bilhões.

Além da valorização dos imóveis, que acontece 
quando as unidades são reavaliadas, a carteira resulta 
do recebimento de aluguéis e rendas, que em 2008 so-
maram R$ 243 milhões. 

Investimentos – Imóveis

Investimentos Imobiliários 2008
Ativos (R$ bilhão) 3,278

Rentabilidade (%) 21,61 %

Meta atuarial (%) 12,60 %

PLANO DE BENEFÍCIOS 1
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2.3.1 O destaque dos shoppings
O Plano 1 tem participação em 14 shopping cen-

ters, cujo valor chega a R$ 1 bilhão. Estes empreendi-
mentos foram benefi ciados pelo aumento do poder de 
compra das famílias, e alcançaram uma rentabilidade 
de 38%, destacando-se no segmento imobiliário. 

Para acompanhar o desempenho dos shoppings, 
a PREVI se faz presente em todas as assembleias de 
proprietários/condôminos, buscando a adoção de boas 
práticas de gestão, transparência e valorização dos 
empreendimentos. Além disso, a PREVI também tem 
participado de investimentos de renovação e expan-
são, como nos casos do Morumbi Shopping (SP), Bar-
rashopping (RJ) e Parkshopping (DF). 

Investimentos Imobiliários

O segmento hoteleiro

Demos sequência ao processo de reestruturação 
e venda do Complexo Sauípe e continuamos sem solu-
ção para o prédio que abrigava o hotel Meridien, no Rio 
de Janeiro. A expectativa é de que em ambos os casos 
haja uma solução em 2009.

Umberto Primo

Em 2008 ocorreram entendimentos diretos entre 
a PREVI e o Ministério Público de São Paulo, que res-
ponde pela curadoria das fundações (no caso, a Fun-
dação Umberto Primo, antiga proprietária do imóvel). 
Tais entendimentos abrem caminho para a solução de 
diversas pendências judiciais e a possibilidade de dar 
destinação rentável ao empreendimento. 

IMÓVEIS LOCADOS

49,11%

HIPERMERCADO

1,58%

COMPLEXO 

HOSPITALAR

2,07%
TERRENOS E 

IMÓVEIS EM CONSTRUÇÃO

1,58%

SHOPPING CENTER

32,36%

IMÓVEIS 

RESIDENCIAIS

0,03%

FUNDOS DE

INVESTIMENTOS

2,96%

COMPLEXO

HOTELEIRO

10,32%
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2.4 Empréstimos e Financiamentos

Valor total dos contratos (R$ milhão)

dades ES Séries 10, 12 e ES Finimob. Até o fi nal do exer-
cício foram realizadas 9.979 operações pelo novo teto, 
com volume fi nanceiro líquido de R$ 168 milhões.

2.4.2 Financiamento Imobiliário
A nova Carteira de Financiamentos Imobiliários 

(pós-2007) encerrou o ano com 2.518 contratos no 
valor total de R$ 314 milhões. Este número está con-
tido no total da carteira, que equivale a R$ 2,778 bi-
lhões referentes a 29.601 contratos. A rentabilidade 
foi de 12,05%. 

Empréstimos e 
Financiamentos

2008

Ativos (R$ bilhão) 4.260
Rentabilidade (%) 12,97%
Meta atuarial (%) 12,60%

2.4.1 Empréstimos Simples
O volume de recursos alocados em empréstimos 

aos participantes foi de R$ 1,482 bilhão ao fi nal do 
exercício de 2008, equivalentes a 60.754 contratos. 
O valor médio dos contratos era de R$ 24 mil, e a ren-
tabilidade da carteira é de 14,07%, acima da meta atua-
rial de 12,60%. O mínimo exigido por lei é INPC + 5,75%. 
A diferença entre a rentabilidade e a meta atuarial ocor-
re porque a PREVI atualiza os saldos devedores com 
base no INPC de dois meses anteriores. 

No Plano 1, o ano foi marcado pelo aumento do teto 
de concessão de R$ 35 mil para R$ 50 mil, com carên-
cia de 12 prestações pagas para renovação, nas modali-

1999 2004 2005 2006 2007 2008

3.034 3.013 2.596 2.535 2.550 2.778

651 987 1.021 1.090 1.200 1.482

 Empréstimos Simples  Carim

RA_Amarelo Forte_v21_ABERTURAS.indd   40RA_Amarelo Forte_v21_ABERTURAS.indd   40 08.04.09   12:33:3508.04.09   12:33:35



41

PLANO DE BENEFÍCIOS 1

2.4.3 Financiamento para todos
Foram convocados todos os 7.967 participantes 

do Plano 1 que manifestaram interesse no fi nancia-
mento pelo Autoatendimento do site ou pela Central 
0800-729-0505. Já são 2.518 fi nanciamentos conce-
didos desde a reabertura da carteira, em dezembro de 
2006, com valores equivalentes a mais de 10% do volu-
me total da carteira.

Desse total, 1.895 contratos foram assinados em 
2008 e movimentaram cerca de R$ 230 milhões. To-
dos os que manifestaram interesse no fi nanciamento 
receberam carta de convocação. 

A rentabilidade foi de 12,05% e é diferente da do 
Empréstimo Simples, em função de 28,18% dos fi nan-
ciamentos imobiliários, concedidos antes de 1995, se-
rem indexados à TR. 

2.4.4 Substituição de garantias
Foi concluída a reestruturação do processo de 

substituição de garantia dos fi nanciamentos imobi-
liários, com a contratação de empresas especializadas 
na condução dessas operações. A mudança trouxe be-
nefícios para os mutuários, com o aperfeiçoamento do 
atendimento e da segurança dos processos.

2.4.5  Redução de inadimplência e 
recuperação de créditos

A PREVI estruturou processo para cobrança e nego-
ciação da inadimplência e atrasos nos contratos de Fi-
nanciamento Imobiliário que, em 2008, resultou na recu-
peração imediata de aproximadamente R$ 10 milhões. 

Sessenta contratos foram quitados e outros 263 
tiveram situação regularizada, com a volta do paga-
mento das prestações mensais.

Recuperado – Acumulado 2008

Liquidação de 
Contratos

Regularização de Atrasos 

        Regularizados                  Em Regularização
TOTAL

Qtde.
Valor 

(R$ mil)
Qtde.

Valor
(R$ mil)

Qtde.
Valor

(R$ mil)
Qtde.

Valor 
(R$ mil)

60 5.138 263 1.839 2.043 2.998 2.366 9.975
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